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HERVA-TURCA. 
“ 438. Ao escriptorio da nevista tem affluido grande 
wimero de pessoas para examinarem ésta herva cujas 
virtudes focam indicadas pelo Sr. P.B.non.º 9 d'es- 
te jornal. Muitos assignantes da mEvIsTA, de fóra de 
Lisboa, pediram tambem pequenas porções d'esta her- 
va. para a maior parte desconhecida. 

A Administração da nevistA achou-se em embaraços 
para satisfazer a todas éstas requisições que lhe eram 
feitas em nome da humanidade. A porção que lhefóra 
remeltida era pouca esécca. Recorreu porém ao bon- 
“doso ânimo do Sr. J. P. de Lima, de Torres-Vedras, 
que se dignou enviar para o escriptoria da nevista 
outra pequena porção d'ella verde. A Administração tem 
pois o gósto de annunciar aos assignantes d' este jor- 
nal que está habilitada, e continuará a sêlio, para 
lhes fornecer as amostras que lhe forem exigidas. 

Algumas indicações botannicas, devidas em parte ao 
mesmo Sr. J. P. de Lima, completarão tudo que a este 
respeito a Redaeção póde dizer. 

Ha duas especies de herva-lurea, uma lisa e sem 

. cabello (herniaria glabra, de Linneu), outra aspera 
ecabeltuda (herniaria hirta). Os ftancezes chamam tur- 
quette on herniole a uma, e herniaire-velue a outra. 
Alguns pharmaceuticos conhecem-na pelonomede her- 
niaria multigrana serpylifólia , ou polyganum minus , 
et milegrana maior. As suas virtudes diureticas, as- 
tringentes e proprias para à cura das hermias, são 
therapeuticamente conhecidas ; mas no nosso pair mes- 
mo existe de ha muito, geande fé nas suas qualida- 
des medicinses; púde ver-se Curvo nas “Observações 
medicas", J. B. de Andrade na sua *Memoria súbre 
os bosques!, pag. 100, diz que ella se dá muito bem 
nos areaes; é o mesmo lorrão que para sua cultura 
lhe assignalam os francezes. 


COMMERCIO DOS AÇORES. 

139 Nas folhas inglezas incontra-se uma notícia 
singular. A Inglaterra é, como todos sabem , chama- 
da ironicamente a “terra das batatas," não so pelo de- 
cidido gósto dos inglezes para este fructo, mas pela 
grande cultura d'ellas que n'aquelte territorio se faz, 
e pela sua excellente qualidade. A abundancia é tal 
que permitte uma ampla exportação das sobejidões do 
consummo — apezar de serem as batatas uma das pro- 
ducções da natureza mais capaz deser aproveitada em 
muitos e diferentes usos, todos na Inglaterra pratica- 
dos: ha poucos annos ainda, póde-se dizer que em Lis- 
boa se não comia batata senão ingleza. 

Apezar d'isso tudo porém , ha um solo ainda mais 
fertii n'esta produção, ha: uma terra que ousou im- 
portar batatas na “terra das batatas “— ésta terra é o 
archipelago dos Açores, torrão abençoado, capaz 'de 
todas as prodneções se 0s seus habitantes, conhecendo 
os seus interesses se entregassem à industria agricula 
e commercial para que a natureza os convida e à in- 
dole parece aflugental-os. 

Um mavio-dos Açores carregado de batatas aportou 
a Lundres. A novidade fez sensação ; mas foi bem re- 
cebida : os inglezes, que teem voto na materia, acha- 
rammo fructo açoriano algumas qualidades preferiveis 
ao do seu pair: além d”isso oclima dos Açores permittin- 

SEPTENBRO — 4 — 1940, 


doa-apanha das batatas muito mais cedo do que na Jn= 
glaterra, dá aos habitantes d' Albion o prazer de sabo- 
rearem o feucto predilecto um mez antes de o pode- 
rem obter indigena. 

Estas circumstancias poderiam produzir para os Aço- 
res um novo ramo de commercio; mas é necessario 
que a prudencia e a intelligencia lhe presida: pri- 
meiro que tudo carece-se de fazer acreditar o genero, 
e attrabir consummidores. O fructo exportado deve 
ser escolhido d'entre o melhor. Os fructos dos Açores 
são pouco duradoiros ; a podridão alcança-os depressa: 

o do clima, do torrão talvez, que os 
cuidados da cultura poderiam porventura prevenir 
alguma coisa; mas é; e n'esse caso convem procurar 
o local em que o fructo seja de melhor qualidade e 
mais duradoiro. Todos os dias a experiencia está mos- 
trando o muito que se perde para sempre pelo pouco 
mais que se ganha d'uma so vez. Não ha muitos an= 
nos: fizeram-se da Inglaterra incommendas de: trigo 
para Lishoa. A cobiça apoderou-se d'uns poucos de 
especuladores; alravessaram-se, e á porfia todos quize- 
ram vender primeiro: o resultado foi o trigo ser do 
peior; 0 genero ficar desacreditado em Inglaterra; as 
incommendas “não se repetirem: e estancar-so “assim 
um ramo commercial que poderia ser summamento 
vantajoso. Com o vinho-do-Porta tem acontecido o mes- 
mo em quasi todos os mercados. Corn a laranja dos 
Açores tambem um pouco... os malles que d'aqui re- 
sultam são manifestos. 

O commercio dos Açores reduz-se a mandar cereaes 
para Portugal e laranja para Inglaterra: e todavia se 
houvesse industria e especulação mercantil os ramos 
do seu commercio poderiam ser muitos e variados. A 
abundancia de gados n'algumas das ilhas do archipe- 
lago, nomeadamente San'Jorge, permittir-lhes-ia a 
exportação de queijos , manteiga, carne-salgada, coi- 
ros, lans, chifires ele. se a este proposito se dedicas- 
sem e os e se empregassem diligencias. O queijo 
ea manteiga são aqui em Lisboa bem acceitos, e não 
duvido, que se os respectivos. processos de manufac- 
tura fossem aperfeiçoados a manteiga subisse á da p 
meira sorte: de Cork, e as qualidades do queijo se 
multiplicassem. O sulo dos Açores é essencialmente 
agricula; mas é necessario aproveital-o, e este apro- 
veitamento consiste em irar d"elle todas as vantagens 
possiveis multiplicando a variedade dos seus produe- 
tos. É sabido que o clima «do archipelago participa 
quasi igualmente do do Brazil, e Jeva-lhe vantagem 
em ser-mais temperado: evidentemente, os generos pro- 
duzidos no Brazil e na Africa produziriam lambem nos 
Açores. Porque se não fórma alliama companhia agricu- 
la e commercial para explorar os dões quea natureza 
quasi espontaneamente offerece a seus incuriosos babi- 
tantes ? Proponbam ao gusêrno os meios de que necessi- 
tam, requeiram, instem. se porventura se carece de pro- 
videncia governativa que os auxilie. Que negligencia 
é essa quese conforma tam apathicamente com a depre- 
ciação dos cereaes no mercado de Lisboa , e lhes não 
procura outro mercado, nem experimenta outro com- 
mercio, outra industria, outros meios de Os fazer va- 
ler ou compensar-lhes as perdas? Que meditem bem 
nasua situação e na das coisas actualmente, os pro- 
prietarios açorianos. Da união vem a fórça: da indus- 
tria a felecidade dos povos. 
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HOMCOPATHIA. 

140 Rio-de-Janeiro 24 de junho de 1845. — Sr. 
Redactor danevista uxivensaL. Parece que os conheci- 
mentos humanos não teem sabido jamais de um circulo 
vicioso, e que simplesmentenas fórmas se nos antolham 
novos-e depurados ; 
mente depurados e novos são muitos, como se em seu 
progresso percorressem: longa espiral, que a tempo 
chegará do cahos ú luz eterna. — Conduzil-os, ir cóm 
elles, é quanto cumpre á serie de gerações de que são 
elos as nossas existencias. — Paçamol-o, — Nem vosdê 
reparo que de tão longe e baldo de meios tenteajudar- 
vos. E meu destino, Acceitai minha cooperação como 
eu supplico a vossa, e caminhemos ao mesmo fim sem 
de nós curar. 

Déstes cabimento á publicação de um juiso ácerca 
de certo impresso, em quetrabalhei, como fim de dis- 
por os'animos de quem falla a nossa lingua para mais 
tarde ou mais cedo admittirem uma verdade cujas con- 
sequencias longe estão de ser devidamente apreciadas 
ou que nem mesmo previstas são. Fallo do communi- 
cado n.º 402 à pag. 407. — Tendes-me dado por- 
tanto'o direito de responder. — Espero com toda a ra- 
xão que pablicareis ésta resposta, — Haveis aberto um 
vasto campo á discussão de princípios que mais tarde 
pelos factos serão julgados. Tendes um grande 
serviço ás sciencies e à humanidade. Em seu nome, 
se tanto posso e me cabe, vos agradeço, assim como 
ao digno medico portuguez a que respondo respeito- 
samente , não me esquecendo de que talvez seja meu 
mestre, 


quero de fórma alguma defender esse impres- 
so (intitulado : “ folhinha homeopatica ” para oanno de 
1845) porque sou 6 primeiro a reconhecer que tem 
defeitos (nau obslante dizer o meu ilustre collega que 
tem ella (folhinha) bastante novidade, não é destituida 
de utilidade , e nlhada mesmo pelo lado typographica é 
dastante curiosa): pretendo corrigil-o- e fazer outros 
melhores. Quero so defender-me de haver feito um 
mau parallelo entre a medecina homecopathica e a al- 
Jopathia ; confirmar as esperanças e receios da ida 
de um apostolo para fundar o instituto homwopalhico 
portugues: e aleahir a altenção dos leitores da nevisTA 
para a doutrina dos similhantes. — Em quanto ao cre- 
dito dos anctores d' esse impresso basta-me pela mi- 
nha parte haver merecido que um medico: portuguez 
Jesse e analysasse o meu trabalho, e que vós desseis 
publicidade a similhante analyse. 

Dizemos: nós— o fogo, esse poderoso destruidor 
das forças medicinaes é o principal agente das pre- 
parações da pharmacia vulgar — e comparando disse- 
mos—a fricção e o sacudimento, -esses creadores das 
potencias electricas são os principaes agentes da pharma- 
cia dynamica — e responde-se-nos —« quem é que... 
poderá defender que a electricidade altera menos a ac- 
cão medicamentosa das drogas do que o calorico...?» 
mas não se destingue que no primeiro caso se tracta 
de calórico applicado (fogo) e no segundo de electrici- 
dade, e por isso tambem de calorico e Juz, desinvol- 
vidos. — Dizer que os extractos (isto é: certos exirac- 
tos por 'calorico interposto) provam o contrario não pro- 
cede, porque podem elles reunir em menor volume e 
pêso de massa à fórça livre medicamentosa de toda-a 
substancia empregada para os fazer, mas nada augmen- 
tama essa fórça, entretanto que pela trituração e pelo 


mas não é assim: que essencial= 


vascolejamento, ou seja desinvolvendo luz, calorico, 
electricidade, galvanismo etc. , ou como quer que seja, 
novas propriedades se manifestam e grande energia ga- 
nham aquellas que'a sabstaúcia patenteava antes de 
passar por essas operações. — Quereis indagar a ver- 
dade? Sois de tão boa-fé quanta inculcais que nós não 
temos ? Fazei extractos de Iycopodio, d'essa planta de 
vós tão desconhecida que a empregaes com a mesma 
indiferença com que vos servis do amido involvendo 
pilulas; empregai o calorico que vos parecer bástan- 
le, submeitei-a à acção da luz, à influencia da clec- 
tricidade , do galvanismo, magn a até mesmo so 
quizerdes , nada melhor conseguireis: então submet- 
tei-a á triluração prolongada e tomai d'ella por tres ou 
quatro vezes a menor porção que pesar possam vossas 
balanças, e vede com vossos olhos que nem sempre 
o que sabiamos hontem é o mais acertado, e que de 
dia para dia nos fica uma licção atrazad 
zeis do carvão de areia, das cascas de ostra, da prata 

e do oiro em folha?— São para vós corpos inertes: 

não sabeis por elles que nada, absolutamente nada, exis- 

te na natureza que deixe de ter influencia sóbreo hos 

mem , porque nada existe sem vida “e porque a vida 

é uma so por varios modos patentenos seres varios. — 

Eésta verdade, que previsto havemos, nol-a mostra in= 

teira o dynamismo. E nas mãos invisíveis d'esses ho- 

mens, escolhidos para servir-nos de guia no tenebroso. 
labyrintho das conjecturas, vibram em torno de nossas. 

cabeças os-fachos da luz divina: e nós lhe não con= 

servaremos fechados por longo: tempo os olhos, porque 

atravez de palpebras espessas, como atravez do corpo” 
mais opaco, à luz penetra, ilumina, humilha. 

Se por tal fórma os processos da pharmacia dyna- 
mica desinvolvem propriedades medicamentosas nos 
corpos que são reputados inertes, innocentes, quaes 
deveriam ser as dóses em que taes drogas se haviam, 
de administrar aos infermos ? Se administrando essas. 
substancias em dóses cada vez mais pequenas-se re» 
conhece que são ellas ainda activas, como despreza- 
remos esses conhecimentos so porque vão de encon- 
tro com velhas práticas, e não cabem nas apertados 
es das hypotheses propaladas? — Como negar po- 
dêmos aquillo que vemos com todos ? Serão mais sa» 
lisfatorias as explicações que se tem dado dasaltas dó 
ses do que toda e qualquer que demos das infiniti- 
simaes? Sabemos: nós: porventura: como aquelas ou 
éstas obram sôbre a economia? — Não: mil vezes 
não, Conjecturâmos, e nem mesmo as conjecturas nos- 
satisfazem pois de contínuo as -reformâmos. 

Chamai quanto quizerdes exaggeradas as dóses infi= 
nitisimais, porém seja depeis de vos terdes submet- 
tido à sua influencia. Dai, como o menos severo juizo 
que-da homeopatia. vos dignais fazer, o de ser ella 
uma medicina spectante; mas concedendo que são ine- 
gaveis muitos casos de curas homeopalhicas, concedei 
tambem que os meios que ésta medicina emprega, por 
habil mão, nunca em doses tão pequenas são. fataes 
como essas drogas infectas tão nbjentas que nos ensi- 
naram a fazer ingerir á força nos estomagos infermos, 
nem como esses meios negativos com que figurâmos 
de sanguisedentos, nem como esses ferros em braza 
com que martyrisâmos quem se (nos confia. — Cou- 
cedei, reconhecei que ésta medicina, que- a serdes * 
mais severos chamaricisabsurda, morlifera, abomina- 
vel, tem modificado por tal sorte a medicina antiga 
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que muito menos barbara se exerce ella, e que, sem 
confessar à verdade da lei dos similhantes (os medi- 
cos, empregando menos complicadas formulas e de- 
baixo d'essa lei, vão lirando maravilhosos restltados 
da sua clinica. seguindo a seu pesaros preceitos de He- 
linemano. — Para prova do que digo vede os livros 
modernos e jornaes, e calculai a diminoição da mor- 
“talidade aqui, como em; qualquer parte -ondesa hontce- 
opathia pôde ter algum desinvolvimento. — Vós sois 
de boa-fé; caminhais sempre: com; os principios da 
sciencia nu mão; supponho-vos muito disposto a abra- 
gar as novas doutrinas logo que, como eu fui, fordes con- 
vencido da sua verdade ,.e cu concebo esperanças de 
que ainda me ajudarcis a estabelecer o culto d'essa 
verdade incontestavel 

Longe de minha patria menos d'ella me esqueço do 
que talvez em seu seio, porque, à saudade alimenta 
sentimentos que a saciedade embota, Tenho aqúi tras 
“alhado quanto me tem sido possivel para estabelecer a 
prática da medicina homoopatica. Grandes tem sido as 
difficuldades que temos encontrado, mas qual póde ser 
oobstaculo que se não vença por força de-vontade? E 
como não seria minha vontade forte se, reconhecendo 
que éstas duas nações não poderão jamais deixar de 
âmitar-se porque são irmaos e amigas, sabia que re- 
conhecida nesta uma verdade -com menores embara- 
gos porque menos erros venerados existem cá, essa 
verdade não poderia então custar muito a dominar os 
tantos erros inveterados que existem lá ? 

Alfirmo-vos portanto que anhelo pelo instante de 
partir para Portugal a estabelecer ahi um instituto ho- 
moopathica, que lhe seja tão util como aqui tem sido 
o que ajudei afundar. — Sei quaes bão de ser os emba- 
raços em que hei ge verme; sei quantos interesses 
offende a nova doutirna medica, e quanto esses il 
resses transtornam cabeças & corações ainda os mais 
sensiveis e us de mais recto juizo; mas não importa; 
sei lambem que os pobres. são os primeiros a que se 
«estendem os beneficos effeitos d'essa medicina e d'essa 
instituição ; sei quanto a moral pública v; nhar pro- 
porcionando-se aos chefes de familia pobres os mei 
mais suaves e sem pendio algum para se tratarem 
em seus domicilios, evitando os hospitaes, evitando 
«ausentar-se de suas casas ondea miseria bavia de en- 
4rar para sabirem a prostituição c as crimes — Se eu te- 
«mêra affrontar tantos prejuizos, tantos velhos abusos, 
a coalisão de tantos interesses ameçados de completa rui 
na, eu não emprebenderia essa tentativa, porque mui 
to é o que tenho ainda a fazer por cá, nemlão pouco 
a annunciaria para não despertar odios e uma opposi- 
cão compacta ; mas eu que Lenho a íntima convicção 
de que sirvo a verdade e com ella o meu paiz, e de 
que por esse pequeno esforço vou servir a humanidade 
inteira, que mais tarde gosará do meu trabalho, como 
heide eu temer? E se eusei que é breve a vida, ese 
presinto que mais alguma coisa tenho que fazer em tão 
Dreve espaço, porque não me hei de dar pressa? — 
Ficai certos de que so muitas circumstancias. alheias. 
de minha vontade me poderão embargar passo e deli- 
beração — Não é em mim que eu confio, pois me re- 
conheço fraco, é na divina providencia e na santida- 
de da causa que advogo. — Livre vos fica fazerdes de 
mim o juizo que quizerdes: pois que ja tenho traba- 
lhos politicos,responderei com elles, e o porvir tambem. 

Sois de boa-fé. Bem se vos vê disposto a sacrificar 


antigas convicções e doutrinas 'recebidas, a novasidon- 
trinas que a razão e os factos vos dão claras e prova- 
das como a vossa propria existência, mas que nem por is- 
so melhor comprehendeis : -continuai, vos supplico , 
no acertado caminho em que haveis entrado; poblicai 
a comparação dos dois systemas tal qual está n'esse 
impresso e assim tambem outros artigos; censurai-os, 
eriticai-os, satyrisai-os: como vos aproaver , mas fazei 
que sejam conhecidos e por todos os lados vistos pelo 
povo, que tem direito a ser salvo de suas infermida- 
des ou alliviado de suas dores, ou seja por vós ou 
por nós, com tanto que seja por quem razão tiver 6 
tiver meios reaes e verdadeiros, y 

Espero sr. redactor de vossa imparcialidade e 
amor “ás lettras a publicação destas linhas com que 
muito obrigareis, honrando, João Vicente Martins. 

REMEDIO CONTRA QUEIMADURAS. 

14 “Ha tempos que um jornal francez transcreve 
o'seguinte facto, de que nada se perde em dar co- 
nhecimento nos leitores da REVISTA, e que poderá 
porventura ser certo, e fóra nesse caso falta cruel e iu- 
disculpavel oceultar-|h'o 

Na Carolina do Sul (America) uma creança de 7 
annos tendo cahido n'uma grande fogueira, quando 
a liraram a deitaram casualmente sôbre um monte de 


[algodão em rama que estava no meio do quarto , em 


quanto a-toda a pressa se foi procurar um facultativo. 
Como este morasse longe demoraram-se bastante Lem- 
pos; ao voltarem acharam a pobre creança  dor- 
mindo muito socegada em cima do algodão. Quando 
a acordaram deu um unico signal do mais leve 
sofrimento, apezar da queimadura ter sido das mais 
terrivets. 

Alguns dias depois, o algodão, que se lhe pegára 
corpo, comaçou a cabir por si mesmo. e em me- 
nos de um mez a creança estava completamente cu- 
rada. ê 

Esta cura extraordinaria foipablicada em todos 
os jornaes americanos, e desde então tem-se empre- 
gado repetidas vezes ésta receita sempre com muito 
feliz resultado. (Diction. des Mônages. ) 

PORCELANA PORTUGUEZA. 

442 De todos os industriaes portuguezes um dos 
que mais gloriosamente merece este nome, honroso no 
nosso seculo, é a Casa dos Srs; Ferreira-Pinto, pela 
telligencia, esforços e perseverança «com que ha mui- 
Los annos se empregam no ingrandecimento e lustro 
da industria nacional. A Casa dos Srs. Ferreira-Pinto 
púile e-deve ser declarada brnemerita da patria , e fi 
câmos que o sem número. de braços portuguezes que 
se empregam nos seus vastos estabelecimentos, quin- 
tuplicados pelos de suas famílias, se erguem todos os 
dias ao ceu pela prosperidade do seu bemícitor. 

Ha annos bastantes que a fábrica de Vista-alegre os- 
tentava. lindos. productos nos seus armazens da Boa- 
vista em Lisboa; mas estes productos, ' opezar de 
todos os esforços que para isso se empregava, não eram 
ainda tam abundantes e de preços tam commodos que 
podessem competir com similhantes productos extran- 
geiros, aiuda que na qualidade e na belleza ja os 
cgualavam. Agora porém parece baver-se alcançado o 
que se carecia para que estes productos apparecessem 
no mercado com todas às RT E é de compéten- 
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cia com os extrangeiros, e uma vez n'esse estado pre: 
ferirem-lhes como nacionaes, É com a maior satisfação 
que vemos isto annuncia ag 

«A porcelana da fabrica de Vista-Alegre tem pro- 
gressivamente melhorado em qualidade á proporção 
que os seus preços teem consideravelmente baixado, e 
póde hoje equiparar-se á melhor porcelana extrangeira. 

Nos armazens da mesma fabrica, na rua direita da 
Boa-Vista n.º 4 P, acharão os compradores um varis 
do sortimento de louça para serviço, tanto de cha, 
como de mesa, em branco, doirada e pintada, im 
tando a porcelana franceza e ada China , por preços 
tão baixos que tornam summamente preferivel 0 uso 
desta louça, aoda louça de pó de pedra, por isso que 
sendo incontestavel a superioridade da consistencia , 
duração; e belleza da porcelana , 0 seu preço é .boje 
quasi egual, e talvez inferior ao da de pó de pedra.» 

Quando se emprega. a constancia e a diligencia o 
fim coroa sempre os esforços. Aqui está o exemplo que 
os nossos industriaes tem a seguir e imitar. Não es- 
perem clles que em quanto os preços furem superiores 

- e inferior a qualidade aos. productos extrangeiros do 
mesmo genero, não esperem , digo, quespor simples 
patriotismo elles se lhes comprem. Assim como seria 
caturrice mui censuravel e digna de-mofa à preferen- 
cia de um producto extrangeiro que não leve vantagem 
a outro egualdo paiz; tambem não se daria um nome 
agradavel áquelle que por uma exaggeração de sen- 
Limentos patrioLicos, que não padem achar reflexo, pre- 
ferisso nm. producto nacional contra Lodas as conve- 
niencias de utilidade. 

Da mesma fórma os nossos. industriaes não devem 
nem, podem esperar ganhar logo e muito na extracção 
dos seus productos: o tempo e as diligencias secun- 
dam as boas empresas; atenham-se; a isso que o re- 
sultado: bade acabar por lhes ser favoravel: e se não 
estão competentemente habilitados por todos ós modos 
para certas empresas, por Deus! que as não lentem, 
porque se perdem a si e desacreditam-nas a ellas. Co- 
mo eu poderia exemplificar ésta consideração !... 

Supponho que hoje os direitos protectores das nossas 
pautas são sufficientemente favoraveis à industria-na- 
cional. A demasia é prejudicial em todas as coisas: se 
o excesso dos direitos embaragasse os productos da in- 
dustria extrangeira de penetrarem as nossas alfande- 
gas, o contrabando cresceria, e o resultado seria con- 
traproducente mesmo em relação à industria do paiz. 
Sem concorrencia , sem exemplos, sem emulação... 
quanto não descahiria ella. ou antes decerto núnea 
teria progresso. O meio unico é fazer melhor e mais 
barato, Calcale-se bem. primeiro a empresa, se isso 
póde chegar a conseguir-se, em boa horá se ponha 
ellaem prática, senão — não. 

O excelente artigo sóbre industria que hoje publica 
a Revista, devido à penna illustrada do Sr. Luiz An- 
tonio Rebello da Silva, me dispensa de mais conside- 
rações a este respeito; preciso porém para completar 
o meu pensamento, dizer ainda mais duas palavras. 
Se os direitos protectores não «são ainda sulficientes , 
representem os industriaes, peçam; levem ao govêrno, 
ao parlamento, as suas justas reclamações —hão de 
ser atendidos. Unam-se. formem congressos indas- 

sociações mercantis , que sejam uma rea- 
lidade: hão de ser respeilados e ouvidos. Nos syste- 


mas representativos uma grande parte da responsabi- 


lidade e dos meios da prosperidade do povo, pésa e 
provém d'elle mesmo. Os govêrnos estimulam, protes 
gem, pr vem quando muito; mas a acção está no 
povo, Os seus interesses politicos e materines é a elle 
que incumbe fomental-os, e guardal-os, procurar-lhes 
ingrandecimento e força. 


TORCIDAS DO SABUGO DO JUNCO. 

443 Li com muito gôsto o artigo 127 da Revista 
n.º 40, e posso dizer alguma coisa relativamente a 
éstas torcidas por quanto faço uso d'ellas ha muito 
tempo. Conheço todas as propriedades citadas no mes- 
mo artigo; todavia a prática continuada me fez lem- 
brar um meio que' torna éstas torcidas mão so mais 
perfeitos mas tambem mais vantajosas: vem a sei 
depois de extrabidas da sua orla, mergulhal-as num 
banho de cera: por este processo não so durarão mais 
tempo e ficarão mais consistentes + mas tambem 
será preciso estar sempre a atiçal-as (0 que não ha- 
vendo cuidado quebra-as mui facilmente em razão da 
sua pouca consistencia ). Remetto a essa Redacção 
umas poucas que actualmenta tenho, para os assignan- 
tes da Revista conhecerem praticamente os seus tons 
resultados. Isidoro José Gonçalves. 
DO COMMERCIO NA SUA LIGAÇÃO com A 

AGRICULTURA E INDUSTRIA NACIONAL, « 

INDUSTRIA, 

14% Sobre a base de que as artes e industria se 
alimentam e desinvolvem dando novo valor, fórma, 
uso e consummo ás produeções datérra e agricultura, 
descançam as seguintes maximo! 

1.º Que é propriamente industria nacional aquella 
a que o solo e latoira nacional fornecerem às mate- 
rias primas. , 

2º Que os estabelecimentos industries devem for- 
mar-se nas localidades para isso apropriadas pela 
abundancia das respectivas materias primas; e pela 
facilidade e economia das conducções e carretos das 
mesmas materias, e do transporte dos productos aos 
seus mercados , ou depositos : 

3.º Que os estabelecimentos indnstriaes empreguem 
as máchinas e processos mais apurados, e a par do 
aperfeiçoamento e economia de mão-d'obra, com que 
se acharem montados e trabalharem. estabelecimen= 
tos análogos em Inglaterra ou França; onde deve- 
rão buscar, e donde deverão trazer e seguir em 
tudo os modêlos e normas theoricas e práticas, os pora 
tuguezes que se proposerem a fundar estabelecimentos 
industries consideraveis, ou melhorar os existentes : 
por ser, quanto a estabelecimentos novos, à maneira 
de se formarem e abrirem a sua carreira com produc- 
tos tão perfeitos e economicos como os fabricados nos 
referidos paizes; equanto a estabelecimentos existen= 
tes, a maneira de avançarem e conseguirem essa 
mesma egualdade de perfeição e economia industrial, 
em vez de permanecerem em atrazo obstinado, ou 
desperdiçarem tempo e capitaes em tentativas ao aca- 
so para descobrirem e acharem aquilo mesmo que 
está descoberto e achado, e se pratica com certeza e 
perfeição nos analogos estabelecimentos industriaes dos 
ditos paizes : 

4.2 Que para assim fundar on aperfeiçoar, e em 
todo o caso dirigir qualquer estabelecimento indus- 


a “Coutinuado de pag. 114, 
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trial, é preciso saber cabalmente a thcoria e prática 
da respectiva indostria, de tal fórma que não su co- 
nheça scientificamente mas saiba praticar lodo e 
qualquer processo ou operação desde a mais facil até 
à mais dificil. O que vão tiver-ésta “habilitação, 
e alias liver capitaes e tendencia decisiva para algum 
estabelecimento industrial considoravel, a meio con- 
siste em ir procurar em Inglaterra ou França, om 
mestre ou contra-mestre habil e accreditado n'essa 
especie de industria, com quem faça sociedade en- 
trando com os capitnes e o socio cum sua indus- 
tri trazer com elle as respectivas máchinas, que 
se não souberem fazer no reino, ou se fizerem por 
preços desproporcionados; trazer egualmente os ne- 
cessarios operarios escolhidos c ajustados pelo mesmo 
socio, interessado em bem os escolher e ajustar; e 
“assim fundar e pôr em trabalho o respectivo estabe- 
Jecimento, deixando ao mestre socio a direção in- 
dustrial, tomando para si a parte administrativa, 
buscando logo inancebos nacionaes que aprendam 
todos 6s processos e operações da mesma industria , 
e aprendendo-a tambem elle como o mais interessado 
em a saber e fazer prosperar : 

8.º Que ássim como à perfeição e economia dos 
productos industrises depende das mais perfeitas es 
expedilas máchinas que se empregarem no seu fabri- 
co, da mesma fórma o machinismo respectivo dopen- 
de do seu motor. Entre os motores é a Lodos preferi- 
vel a agua pela economia e certesa regular do mo- 
vimento e trabalho: segue-se ovento convenientemen- 
te aproveitado e applicado: vem depois os animaes a 
isso apropriados: vem finalmente o vapor, que re- 
presenta hoje o primeiro papel nos mais importantes 
«estabelecimentos -industriaes de Inglaterra e Erança : 
altendendo porêm-a que: é preciso mandar vir do ex- 
trangeiro, a grande custo, as máchinas de vapor e o 
perito que as assente; a que, no easo de se que- 
Drarem ou desconcertarem , se interrompe e sus- 
pende o trabalho, da fábrica em quanto se não con- 
certarem ou repararem, sempre com demoras e des- 
pezas  extraordinarias ; a que trabalham com car- 
são de pedra, importado do estrangeiro, caro nos por- 
«tos de desembarque, é mais caro pelos transportes se 
a fábrica existir a leguas de distancia dos mesmos por- 
tos; resultando assim que este motor, que em Ingla- 
"erra e França se alimenta activamente, promovendo e 
augmentando ao mesmo tempo a lavra e consummo do 
seu carvão e ferro, e a sua industria mecanica é fa- 
Dril, pelo-contrario em Portugal é todo passivo efor- 
gado, e se intertem com as sobreditas materias pri 
mas e industrias, tudo do extrangeiro: por isso o 
fabricante portuguez, antes de adoptar este motor, 
deve calcular os capitaes e despezas que absorve. as 
contingencias que involve ; à quantidade e qualida- 
de de productos industriaes a que o destina; o con- 
sumo e mercado d'esses productos, e O preço por- 
que os poderá vender na concorrencia do mercado 
interno 'ou externo: e depois resolver: e para resol- 
ver afiemptivamente deve assegurar-se de que a ci 
cumstancia de seremudo solo; e agricultura nacional 
as materias primas compensa e cobre, de tal. fórma 
o custo e costeamento d'este motor, que os productos 
da fábrica não possam ser afirontados pelo extrangeiro 
no mercado intertio por precos eguaes, e possam alias | 
concorrer nos mercados externos por preços senão me- 


nores, pelo menos nunca snperivres aos de qualquer 
outra nação agricula e indastrial: 

6.º Que em regra, não deve o fabricante portugner 
desperaicar o sen trabalho e capitats em quacsquer 
especies de industria, cujas materias primas sehajam 
de importar do estrangeiro — e extrangeiro ao mesmo 
tempo agricula e fabricante; “pois que os seus  pro- 
ductos não poderão concorrer no mercado interno ou 
externo por preços pelo menos eguaes aos do extran- 
geiro que reunir as condições de agricultura e in- 
dustria propria: exceptuam-seaquellas especies de in- 
dustria em quelo primor e mão-d'obra do artista om fa- 


| bricante constituem o valor, merecimento, e recommens 


dação dos objectos fabricados, e em cuja proporção qua- 
si desapparece o valor originario das materias primas: 

7. Que em todo o caso. c emtada a especie dein- 
dustria, deve o fabricante portuguez. esmerar-se em 
apresentar productos da sua respectiva industria per- 
feitos 'e desinganados, por tal fórma que os do ex- 
trangeiro lhe: não possam ser preferidos no mercado 
interno ou externo, nem por melhor qualidade rela- 
tiva nem por preço menor; renunciando à conside- 
ração de nacionalidade, de que muito se tem abusas 
do, para-que os compatriotas comprem e consummam 
no interior, e 0 commercia envie. para o exterior, pro= 
ductos menos perfeitos por preços eguaes ou superio- 
res aos de industria extrangeira mais perfeitos e bara- 
tos: quando, pelo contrário, se deve considerar e presar 
a-quatidade, talento, e espirito de nacionalidade pa= 
ra fornecer aos mercados. interno e externo, produ 
ductos industrines tão perfeitos como os extrangeiros, 
e por preços, para o mercado interno comparativamen- 
te menores, e para o externo, nunca superiores aos de 
outra industria extrangeira. 

Nisto vai o interesse, o galardão e o progresso de cada 
fabricante, de cada fábrica, e da industria nacional. 
N'esta conformidade procurará cada fabricante estabe- 
lecer, conservar e estender, o credito e reputação dos 
seus productos, contando com os nacionaes para lhvos 
comprarem e consommirem:, e com o commencio pára 
Hv'os-lexar aos mercados extrangeiros; 

Resta exemplificar ústas maximas , oque faremos 
com sua applicação ás fabricas de cortimento de coros. 

Na industria afamada de Inglaterra e França destins 
guinguiu-se desde antiga data , e avancou sempre em 
melhoramentos progressivos, o cortimento de coiros; e 
à certeza , perfeição, e boa-fé dos processos, e mãos 
d'obra, se deve a qualidade, daracão e prestima 
dos coiros cartidos de cada uma d'aquellas nações, e 
a preferencia de que gozam nos seus mercados inter- 
nos sem afronta dos extrangeiros, «e predominando à- 
lias nos mercados externos, em que ésta industrias 
em vez de progredir , estacou ou, retrocedeu. 

JO cortimento de coiros é uma das especies de in- 
dustria para que Portugal. está talhado, não so por 
ter e produzir as materias primas, correspondentemens 
te ás ditas nações, e exportar para industria extranha 
a superabundancia de casca de carvalho e sobro, que 
deveria empregar na sua: mas tambem pela: satita- 
gem-dos. portos , e prodactos agriculas + apropriados 
para em retorno d'elies importar coirama, como aquel- 
las nações o praticam em proporção da aclividade d"és- 
ta sua industria. 

Desde muitos annos tem existido e existem em Por- 
Lugal varias fábricas de Di 1 sem que algumas 

.* 
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delas tenha avançado e fabrique productos tão per- 
feitos e prestaveis como os de Inglaterra ou França ; 
eoque éainda peior, em algumas viciam-se os proces- 
sos com detrimento dos coiros, resultando d'abi pro- 
duetos não só inferiores mas inganosos. Todos: ve- 
mos o sabemos que os sapateiros , para obra fina, 
são obrigados a recorrer aos cabedaes de Inglaterra ou 
França. por se não fabricarem no reino; e que para 
obra grosseira, os Sapateiros de consciencia desinga- 
nada laboram na desconfiança dos cabedaes de fabrico 
portuguez que empregam , em quanto os de conscien- 
cia larga se encarregam de consummir os de fabrico 
falsificado . inganando os freguezes, ou fazendo para 
á feira avulsa esse simulacro de sapatos e botas, que 
aos tres dias de serviço se dissolvem e desaparece: 
Isto pelo que pertence ao officio de sapateiro ; e o 
mesmo acontece aos diversos outros ollicios e artes, 
que empregam  coiros cortidos. 

Para sahirde similhante atrazo e vergonha, elevan- 
tar no reino, com promplidão e certeza de resultado 
ésta- industria ao parda de Inglaterra e França, 
fra-se tudo, em que o portuguez que tiver capitães 
e tendencia para ésta especie de industri 

4º Passe a visitar e examinar em Inglaterra ou 
França as fábricas de/cortimento e preparo de coiros, 
cem resultado deste exam escolha, para seu modôlo é 
norma,a quella que a todos: os respeitos achar mais acre- 
ditada pela qualidade dos productos , perfeição dos 
processos, o economia da mãovd'obra: praticando as 
sim o que os proprios inglezes efrancezes praticam an- 
tes de estabelecerem alguma d'estas fábricas: e que 
é o mesmo que praticaram os belgas para vencerem o 
atrazo em que estavam , e constantemente praticam 
para acompanharem ésta industria nos seus progressos 
de melhoramento, perfeição e economia : 

9.º Forme sociedado com um mestre, ou contra- 
mestre habil, e acreditado pelas suas obras e probi- 
dades eeste escolha e ajuste os operários necessarios 
e idoneos para executarem os processos € operações 
desta industria debaixo da sua direcção : 

3.º Volte então a estabelecer no reino, em Jocalida- 
de opportuna, a sua fábrica Jevantando-a sem aparato 
jnnutil, mas com as proporções e oficinas previdente- 


mente adaptadas ao seu objecto ;-e n'ella abra e de- 
sinvolva todos os trabalhos, serviços, processos, e 


operações de cortimento e preparo de coiros com a 
mesma perfeição, desingano e economia de. mão-d'o- 
bra, que se executarem, e como se executarem na 
respeetiva fábrica de Inglaterra ou França, que lhe 
servir de modêlo e norma , tendo trazido para isso os 
mais apurados instrumentos e utensilios que alli seu- 
sarem: e assim o annuncie ao público portuguez;, e 
o cumpra exactamente , para credito o fama da sua 
pessoa, e reputação dos productos da sua fábrica 
admitindo n'ella desde Jogo mancebos bem escolhi- 
dos, que debaixo do ensino do mestre, e exemplo 
dos operarios extrangeiros, se façam habeis ofliciaes e 
mestres d'esta industria nacional. 

Os estabelecimentos , assim formados de novo, for- 
necerão ao consummo interno productos eguaes aos da 
melhor industria extrangeira, que os não poderá affron- 
tar e vencer nem em qualidade, nem em preço; e 
concorrerão nos mercados externos sem os Outros ex- 
trangeiros os podêrem exceder. 

Pela mesma maneira que se formam assim os es- 


| fornecer ao mercado interno, produelos desi 


tabelecimentos novos, se reformam e aperfciçoam os 
existentes. 


(Continúa.) Luiz Antonio Rebello da Silva. 


ERRATA IMPORTANTE. 

No n.º precedente, por uma falta de recorrição, omittiram- 
se algumas linhas no, $,8.º, cap. aqricULTURA d/esle interes 
sante artigo, e confundiram-se com aquelle $ as linhas fnaes 
do $9.º cujo n.º se ommitiu tambem. Eisaqui como estes dois 
45 se devem Jer. 

8.7 Praeticar com esmerada perfeição e boa-fé os processos 
ultimos de que: dependerem as- producções agriculas para se 
oferecerem au consummo, e em especial no tocante álimpeza 
e sécea dos cercaes, e fabrico do vinho e azeile; afim de 
anados, e sub- 
minislrar ao commercio externo as excellentes e genninas qua- 
lidades dos nossos vinhos para concotrerem , como merecem, 
nos mercados extrangeiros; e dos trigos e azeites, de que ja 
temos excedentes, para se lhes abrir, estender e recommendar o 
consunmo externo : 

9.º Na sementeira ou plantação e cultura dos pinhacs;, 
matas e florestas, buscar as, melhores e mais perfeitas ser 
mentes ou plantas das especies d'atvores silvestres adaptadas 
á qualidade e localidade dos-lerrenos, e preferindo em egunes 
cireumstaneias, as arvores mais prestaveis á economia agricus 
la, ús úrles, 4 mecunica, e á construeção rural, urbana ou 
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VIAGENS NA MINHA TERRA. 
CAPITULO XI. 

"Tracta-se do unico privilegio dus poetas que tambem os philo 
sophos quizeram tirar, mas não lhes foi concedido ; aos ro- 
mancistas sim. — Applicação destes princípios a Aristoteles 
e Anscreonte, — O A., tendo declarado no capitulo nono 
desta obra que não era philosopho , agora confessa, quast 
solenemente, que é poela, é pretende manter-se como tal, 
em seu direito, — De como S. M, elrei de Dinamarca tinha 
menos juizo do que Yoriek, seu bobo. — Doutrina d'este. 
Funda nella o A, o seu admiravel systema de physiologia 
e palhologia transcendente do coração. Por uma dedução 
appertada e cerrada da mais constrangente logica vem a dura 
se no motivo porque soncedido nos puelas este direito 
indefinido de andarem sempre namorados. — A pplicam-so 
todas éstas grandes teorias á posição aclual.do A. no mos 
mento de entrar no episodio promettido no capitulo anteces 
dente, — Uma modestia e reserva delicada o obrigam a du- 

sua qualificação para o desimpenhiar: pede votos 

&s amaveis leitoras. Decide-se que a votação não seja nomis 

nul, é porquê, — Dido e a mana Annica. — Entra-se cofim 

na prometida historia, — De como a velha estava á porta a 

dobar, e imbaraçando-se-lhe a meada , chamou por Joni+ 

nha, sua neta. 


“445 Este é o unico privilegio dos' poetas : 
que até morrer podem estar namorados, Tambem 
vão lhes.conheço outro. A mais gente tem as 
suas epochas na vida , fóra das quaes lhes não é 
permittido apaixonarem-se. Pretenderam acco- 
lher-se ao mesmo beneficio os philosophos , mas 
não lhes foi consentido pela rainha Opinião, que, 
é soberana absoluta e juiz supremo. de que se não 
appella nem aggrava ninguem. 

Anacreonte cantou, de cabelos brancos, os 
seus amores; e não se extranhou. Aristoteles mal 
teria a barba russa quando foi d'aquelle seu último 
namôro, porque ainda hoje lhe apouquentam a fama. 
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Ora eu philosopho, seguramente não sou, ja o 
tenho o meu pouco, padeci, à 


disse; de poeta i 
fallar a verdade, meus ataques assás agudos dessa 


molestia, e bem podéra desculpar-me com elles 
de certas fragilidades de coração... Mas não, se- 


nhor; não quero desculpar-me como quem tem 
culpa senão defender-me como: quem tem-razão 
e justiça por si. 

Estou, com o meu amigo Yorick, o ajuiza- 
dissimo bobo d'elrei de Dinamarca, o que al- 
guns annos depois ressuscitou em Sterne com.tam 
ellegante penna , estou sim. “Toda aminha vida” 
diz elle “tenho andado apaixonado ja por esta ja 
por aquelta princeza; e assim heide ir, espero, 
até-morrer, firmemente persuadido que se algum 
din fizer uma acção baixa, mesquinha, nunca 
hade ser sendo no intervallo de uma paixão à ou- 
tra; nesses interregnos sinto fechar-se-me 0 co- 
ração, esfria-me-o sentimento, não acho dez reis 
que dar a um pobre... por isso fujo às carreiras 
pe similhante estado ; e mal me sinto acceso de 
novo, sou todo generosidade e benevolencia ou- 
tra vez.” 


Yorick tem rasão ,. muito, mais razão que'seu 
augusto: amo , elrei de Dinamarca. E com um 
pouco mais: que se generalize o principio ,. fica 
indisputavel, inexcepcionavel para sempre-e para 
tudo. O coração humano é como o estomago hu- 
mano, não pode estar vazio, preciza de allimento 
sempre :. são e generoso so às affeições. |h'o pódem 
dar; o odio, ainveja e toda a outra paixão má é 
estimulo que so irrita mas não sustenta. Se a ra- 
zão e a moral nos mandam abster d'estas paixões, 
se as chymeras philosophicas,. ou outras, nos ve- 


darem aquellas, que alimento dareis-ao coração, 


" que hade elle fazer ?. Gastar-se sôbre si mesmo , 
-Consumir-se... Altera-se a vida, appressa-se a 
dissolução moral da existencia, a saude d'alma é 
impossivel, 

O que-póde:viver assim, vive para fazer mab 
ou para não fazer nada. 

Ora o que não ama, que não ama apaixona- 
damente , seu filho se o-tem, sua mãe. se a con- 
serva, ou-à mulher que prefere a todas, esse 
homem é“o-tal, e Deus me livre delle. 

Sôbretudo que não escreva : hade ser um mas- 
sador terrivel. Talvez. seja. este o motivo da inde- 
finida permissão-que é dada aos: poetas de anda- 
rem namorados sempre. 

O romancista gosado mesmo fôro e tem as mes- 
mas obrigações : como o privifegio de desimbarga- 
dor que tiravam d'antes os fidalgos, quando ser des- 
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imbargador valia alguma coisa... e tanta coisa ! 

Como heide eu: então, eu que n'esta grave 
Odyssea. das: minhas viagens tenho de inserir o 
mais: interessante: e mysterioso episodio d'amor 
que: ainda foi contado ourcantado, como heide 
eu fazê-lo, eu que ja não tenho que amar n'este 
mundo senão uma saudade e uma esperança — 
um filho no berço e uma mulher na cova 2. 

Será isto bastante? Dizei-o vós, ó benevolas 
leitoras, póde com: isto so: alimentar-se a vida 
do coração ?: 

— Póde sim: 

— Não: póde, não: 

— Estão divididos os suffragios : peço votação: 

— Nominal ? E 

— Não, não: 

— Porquê ?. 

— Porque -ha'maita” coisa' que a: gente pensa 
e-crêe diz assim-a conversar, mas que não ousa 
confessar pablicamente, professar aberta e no- 
meadamente-no-mundo. 

Ablsim...elle é isso? Bêm"as intendo , mi= 
nhas senhoras :: reservemos- sempre uma sahida 
para os casos difficeis, para as-circumstancias ex- 
traordinarias.- Não -& assim?! 

Pois o-mesmo faret eu: 

E posto que hoje, - faz-hoje um-mez, em tal 
dia como hoje ,' dia para: sempre assignalado na 
minha vida, me apparecesse uma visão, uma vi- 
são celeste que me surpreendeu: a alma:por um 
modo-novo e extranho, - e do «qual: não podia di= 
zer decerto como a rainha Dido á mana Anuica 


Reconheço o queimar da ebamma antiga, - 
Agnosco veieris vestigia flammiae ; 


posto que a visão passou e desappareceu.... mas 
deixou gravada n'alma a: certeza de que....Posto. 
que seja assim tudo isto, a confidencia não. pas- 
sará daqui, minhas senhoras :- tanto basta para 
se saber que estou suflicientemente habilitado pa- 
ra: chronista da minha historia, e a minha.histo- 
ria-é ésta. 

Era no anno de 1832, uma tárde de verão 
como ésta, calmosa, sêcca, mas O ceo puro ede- 
sabafudo. À porta d'essa cusa entre o arvoredo , 
estava sentada uma velhinha bem passante dos 
settenta, mas que o-não mostrava: Vestia uma 
especie de tunica roxa que apertava na cintura 
com um largo cinto de coiro preto, e: que fazia 
resahir a: alvura .da-cara, e das mãos. longas, des- 
carnadas, mas não ossudas como usam de ser mãos 
de velhas: toucava-se com um lénço-da mais es- 
crupulosa-brancura , «e pósto de um geito parti- 
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culur a modo de toslha “de freira um mandil da 
mesma brancura, que tinha no peito e que alfe- 
etava, não menos, a fórma de um escapulario de 
monja , completam o extranho vestuario da ve- 
Jha. Estava seutada numa cadeira baixa do mais 
classico feitio: textualmente parecia a que ser- 
«viu -de modêllo a Raphael para o seu bello qua- 
dro da Madonna della Sedia. 

Como nota-historica e illustração artistica, se- 
ja-me permitido juntar aqui em parenthesis que, 
não ha muito, vi em casa de um sapateiro re- 
mendão, em Lisboa, no Bairro-alto, um ca- 
deira tal e qual; torncados pyramidaes, sim- 
ples, sem nobreza , mas elegantes, 

Tornemos à velhinha. 

Estava ella alli sentada na ditta cadeira, e 
deante de si tinha uma dobadoira , que se movia 
regularmente com, o tirar do fio que lhe vinha 
ter ás mãos a inrollar-se no ja crescido novelo. 

Era o unico signal de vida que havia em todo 
esse quadro. Sem isso, velha, cadeira, dobadoi- 
ra, tudo pareceria uma bella sculptura de An- 
tónio Ferreira ou um d'aquelles quadros tam ver- 
dadeiros do morgado de Setubal. 

O movimento bem visivel da dobadoira era 
regular, e respondia ao movimento quasi imper- 
ceplivel das mãos da velha. Era regular o movi- 
mento, mas durava um minuto e parava, depois 
ia seguido outros dous, tres minutos, tornaya a 
parar : e n'esta regularidade de intermitencias se 
ia alternando como “o pulso de um que tem se- 
sões. 

Mas a velha não tremia, antes se tinha mui- 
to direita e aprumada; o parar do seu lavor era 
porque o trabalho interior do espirito dobrava , 
de vez em quando, de intensidade e lhe suspen- 
dia toda o movimento externo. Mas a'suspensão 
era curta e mesurada ; reagia a vontade, e a do- 
badoira tornava a andar. 

Os olhos “da velha é que tinham uma expre: 
são singular: “voltada para o poente + não os 
you dessa direeção nem os inclinava de modo 
algum para à dobadoira que lhe ficava um pou- 
co mais á esquerda —isto 6, mais para o sul, 
Não pestancjavam , e o nzul de suas pupilas, 
que devia de ter sido brilhante como O das sa- 
plytas, parecia desbotado e sem lume. 

O movimento da dobadoira estacou agora de 
repente, a velha poisou tranquilamente as mãos 
eo novelo no regaço, é chamou para dentto da 
casa: 

— Joaninha ?” ; 

Uma voz doce, pura, mas vibrante, destas 


vozes que se ouvem rara vez, que retinem dentro 
d'alma e que não esquecem nunca mais, respon- 
deu de dentro : 

— “Senhora? Eu vou, minha avó, eu vou” 

«— Querida filha !... Como ella me ouviu logo ! 
Deixa, deixa: vem quando podéres. É a meada 
que se-me embaraçou. * 

A velha era cega, cega de gotta-serena , 
paciente, resignada como a providencia miseri- 
cordiosa de Deus permitte quasi sempre que se- 
jam os que neste mundo destinou á dura provau- 
ça de tam desconsolado martyrio. 


A. G. 
DO PARIATO. 

1446 Pon todos os codices que os antiquarios mais 
applaudidos da Inglaterra , auxiliados pelo govêmo , 
tem podido desintranhar dos archivos até 1840, em 
que a commissão dos Records publicou as antigas leis 
e institutos da Inglaterra, principiando em 597 e con- 
tinvando até ao século XH, parece concludente que 
a Baronia feudal não existia u'aquella ilha antes da 
sua conquista pelo Bastardo, que [oi quem alli a 
levou convertendo-a em lei universal do paiz, É pois 
d'essa epocha em diante que se deve principiar a estu- 
dar a origem do pariato inglez como elle se apre- 
senta nos nossos dias. 

Vieram com o filho de Roberto-Diabo , que é elle 
quem foi o pai do conquistador , á invasão d'aquelle 
paiz, 700 barões e 60,215 cavalleiros: que os acom= 
panharam e seguiam a bandeira dos tres leões sagra- 
da pelo papa. N'esta succinta apostilla não pertendo, 
nem siquer me passa pela lembrança, postoque n'a- 
quillo que houver de dizer ponha algum cuidado, his- 
toriar todos os passos d'esta façanha d'armas. Se em 
houvesse de entrar nos seus premenores. acostado sem= 
pre a diplomas , e aos escriptos mais valiosos que se 
tem impresso em Inglaterra e em França, a aureola 
com que hoje se comprazem os representantes d'aquel- - 
les magnates, por subrogação politica, irradear as co- 
roneis das suas cotas, muito linha de se marcar. Mau 
grado a guerra de York e Lancaster durante trinta 
annos em que não morreriam menos de oitenta prins 
cipes de sangue é que tudo devastou: a despeito da 
suppressão das religiões por Henrique VHE, quando as 
lettras não estavam vulgarizadas e-0s mosteiros eram os 
tombos das familias; e não obstante aribolição da rea = 
leza, o fanatismo das seitas , e à usncpação de Crom- 
myell+ seja pela sua snperstição civil que lhe faz Ler 
em idolatria o sello-real, que acatam mais que ag 
próprio rei; ou seja por qualquer outra feição do seu 
character como nação, nenhuma outra na Europa, creio 
«eu ser reconhecido unanimemente, conserva tanta au= 
tographia da meia-idade como ella, Na abbadia da Ba- 
talha, erguida em commemoração da maior, pelos seus 
resultados, que o principe désse. está ba oito seculos 
a ferrolhos, na casa della, o rolidos'barões que a pes 
leijaram. Alguns dos seus appelidos mencionados por 
Thierry, que escreveu perigrinamente a historia diesta 
conquista , não passam de aleuuhas rasteiras. como 
Bon-Vilain, Boute-Vilain Trousse-lot, Trousse-bot, 
L'Engayne, Lopgue-Epêe, Ocil-de-bocof, Fronl-de- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Dbocnf, Grosse-tête, Guillanme-le-Charetier, Augast- 
Jestailleur, Guillaume-le-tambour , Ives-Taille-bois. 
Outros não tinham mais nome que aquelle que lhes 
dava a terra d'onde Linham vindo ou nascido, Mande- 
Ville, etDande-Ville, etc. St. Quentin, St. Maurtete. 
Champagne, Gascogne etc. circumstancia ésta que os 
eguala em prosapia, à dessas emigrações que cons- 
tantemente estão entrando em Portngal, vindas da 
Galliza , se ellas em logar devirem fazer serviço cor- 
poral carregando ás costas. dando agua e prestando- 
se a todos os misteres da dumesticidade, Lentassem a 
nossa invasão, 

O livro dºoiro dos asmados que foram & jornada 
de Hastings, era bem de chumbo. Eo do sew duque 
não era melhor. O título popular com que o tratavam 
era o de fumoso barão. Este tratamento não eraso por 
concomitancia, A consciencia de cada um estava alli 


para 6 asselar com 6 punho da espada. Não era ao cla- 
rão do incendio ateado pela guerra que se travára tan- 
ta familiaridade, era em virtnde de contractos ou fir- 
midões celebradas é guisa das pragmaticas d'aqueltes 
seculos, Passados quatro annos da conquista ainda 
Hugh d'Abrinias, por sobrenome Enpus, recebeu do 
conquistador o condado de Chester para o ter pela es- 
pada tão livre como elrei tinhaa Inglaterra por ter a 
coroa della. Os condes neste condado (Cheshire) não 
relevavam do reis, mas tenit in dom E os feuda- 
tarios destas terras relevavam do conde e não do rei 
Aos nove annos da conquista se alevantaram os barões 
contra Guilherme, por elle querer interferir nas suas 
alianças de familia. E desde a morte, em 1135, de Hen- 
rique 1 filho do conquistador e seu immediato sue- 
cessor, até 1155, em que veio aothrono Henrique 1 
um dos seus netos, toda a raça d'ésta dinastia não 
apresenta uma quadra mais terrivel de insurreições do 
que ésta, alimentadas pelo muito senhorio dos barões. 
Ainda durante todo-o reinado deste ellas continuaram 
é nºellas figurou prominente em hostilidades, contra o 
pai pelos filhos, um descendente d'esse conde de Ches- 
ter, a quem o conquistador tinha dado o titulo do 
condado. Pareceria que a epocha de alguns d'estes exem- 
plos que apresento, não data de tempo bastante de- 
pois da conquista para fazer umaresto, e quea revol 
ta em que andavam era incitada pelá- ambição dos 
principes da mesma familia; parecerá isto, e por isso 
se intenderá que não póde proceder uma proposição tão 
absoluta como-aquella que eu pertendo estabelecer, qual 
a da egualdade entre todos os homens d'armis que fo- 
ram nºésta correria, e que um contracto civil se não 
robora simplesmente porque se assiste a um campo 
de batalha. 

Perguntando os commissarios do rei Eduardo T, 
decorridos ja dois seculos e oito annos, ao conde de 
Wurenne pelos titulos das terras que chamava suas 
tirou da espada e redarguiv, que Guilherme-o-conqu 
tador não tinha conquistado o reino para si somente, o 
seu antepassado Linha sido co-aventureiro na empreza, 
e que elle estava resolvido a manter na sua familiaos 
bens que desde aquelle tempo tinham ficado nella ii 
controversos. O rei conscio do perigo em que incorria 
cessou de proceder mais n'estes inqueritos. Com outro 
condestavel do reino, querendo o mesmo rei que 
elle fosse a Gasconha lhe disse: Senhor conde, por 
Deus, ou ha de ir ou ser inforeado. Por Deus, 
senhor rei, nem hei de ir nem ser inforcado. ... e vi- 
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rou-lhe as costas, elle e mais trinta. Estas allanerias 
apparecem tão tarde ainda como os fins do seculo 
“XIV, em que os barões Lentam capturar o rei Hen- 
rique |V por elle se ter apoderado do throno a des. 
peito de muitos d'elles. Não-estavam elles tão depri- 
midos que não bastasse, mesmo n'ésta era, passados 
350 annos da conquista, que ajuntando-se cinco dos 
mais poderosos não podessem abalar, e até fazer 
mudar a: suecessão real. Assimo fizeram até 1485, 
que são 425 annos contados da grande invasão. O 
principe em summa não era senão um chefe maior de 
o voluntaria com outros chefes meno- 
res. internacional: é que os governava. To- 
dos os altributos da soberania em miniatura alli se 
presenciavam entre elles; cos mais d'elles eram rivaes 
da coroa. 

Fica patente e fóra de toda a dúvida que os direi- 
tos de Guilherme, estavam autuados na sua acha de 
batalha, assim como-o de todos os sens companheiros, 
matula arrebanhada de toda a parte, expressão ésta equi- 
valente à de Thierry extraida dos originaes. Um qui- 
nhão na prêsa para coadjuvar na sua captura, linhasido 
vfferecido é regeitado pelo rei de Frsuça. Os proprios 
barões-da Normandia recusavam-se a monteal-a e não 
foram a ella senão inganados eillaqueados. Pelas dif- 
ficuldades que nºisso havia as convenções feitas para an- 
garear auxílios são monstruosas. Entre elas, para servir 
de amostra, citarei a de um bispado em expectativa 
cedido a um aventureiro por um barco e vinte homens, 
e o mais é que elle foicinvestido n'elle. O fundador 
de tão grande ímperio conhecia tanto a parçaria da ex. 
pedição, que antes da peleja deelarou, para ingodo, 
que cada um-se pegasse áquillo que podesse agarrar, 
homens, mulheres, terras, casas, casaes, cidades, 
moveis, immoveis, Ludo emfim , e que lhe chamass 
se seu. Depois mesmo do combate estando aope de 
Londres disfarçow a vontade, porquealmejava, de ser 
coroado, por não pór de prevenção os circumstântes 
allegando que a conquista era de todos; Verificada est 
sa cerimonia, a coroa, que se não reputow em toda a 
sua dynastia mais que um grande feudo, não sofreu 
abalo nunca na sua cabeça, porque era homem de ras 
ra e não commum capacidade: Seus-filhos é que o in- 
quietaram, e temeroso d'elles não pôde ir à Ter 
ra-Santa. Mas na vida d'estes experimentou ella tantos 
recontros, que as parcialidades, póde-se-bem dizer, a 
Tinham sempre em échec quando não era mate. Ema 
1233 sendo convocados os grandes: por: Henrique IH 
disseram-lhe que ow elle mandasse embora os extran- 
geiros ou senão que o mandavom sele junto com elles. 
Deste mesmo rei exigiram a nomeação feita porelles 
dos officiaes reaes-da sua casa. Por qualquer injuria 
que soffria um grande, à reparação era arrancar a co- 
roa a seu dono e pó-la'na propria cabeça. Assim sui 
cedeu a Ricardo IL com Henrique IV. A rainha Mis 
thilde filha de Henrique 1, filho do conquistador, por 
isso que o reino Jhe não tinha sido devolvido em cor 
selho dos barões , foi-lhe tirado e passou toda a vida 
em anguslias para orecobrar. Henrique IH tendo mui- 
tos-filhos, dispunha-se a repartilo entre tudos para 
não deixar a neubum d"elles desaccommodado, como se 
fosse; ow peior do que se, fusse um patrimonio de hoje 
em prazos livres: tanto oscilava então a indivisibilidade 
política da monarchia. 


(Contiuúa.) 


Claudio Adriano da Costa, 
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DOCUMENTO IMPORTANTE PARA A HISTO- 
RIA DAS ILHAS DE CABO-VERDE. 

447 Tendo-me merecido sempre a maivr attenção 
a nossa historia ultramarina , ja pelos sabios e patrio- 
ticos dictames que recebi de meu pai o Sr. conselhei- 
xo José Joaquim da Silva Freitas, ja convencido pela 
diuturna experiencia que muito convem dedicarem-se 
a este estudo os officiaes da secretaria d' Estado dos 
negocios da marinha e ukramar; porque ésla secção 
d'aguella secretaria é tão dillicil, variada e transcen- 
dente, que o Conde das Galveas, D. João; que d'és- 
ta repartição fóra ministro costumava dizer: que era 
a parte encyelopedica da sua pasta: por tudo isto não 
poi cu deixar de ler com anciedade a obra, ha 
pouco publicada, com 9 litulo de— Ensaio sobre à 
stulistica das possessões portuguesas ete. escripto de or= 
dem do govérno — pelo- Sr. Lopes de Lima — e com 
tanto mais interesse quanto é certo que, para ella fo- 
ram franqueados todos os architos das repartições pú- 
blicas, permitindo-se a averiguação dos livros e ma- 
cos mais. reservados. Esperei pois incontras resolvidas 
n'ésta obra algumas das dilliculdades chronologicas , 
e aclarados alguas pontos duxidosos, que oferecem ao 
bistoriographo as circumstancias do descobrimento das 
ilhas de Cabo-Verde; porém, não sem surprêsa vi, que 
ficava subsistindo na mesma incerteza e obscurismo 
um dos pontos controversos da bistoria d'esse desco- 
brimeuto. 

O Sr. Lopes de Lima na sua introducção ao livro 


4.º, depois] de relator o descobrimento das tres ilhas 
mais meridionaes do archipelago de Cabo-Verde, a de 
Maio, San" Thiago e Eugo (ou San'Filippe). passando a 


tractar das outras sette desta maneira se expressa : « As 
outras sete nos diz João de Barros ( que neste ponto 
é um pouco confuso), terem sido descobertas por uns 
criados do infante D. Fernando, que eram tambem 
idos ao descobrimento d"ellas. Isto é extremamente 
vago; e mais pareco uma conjectura do auctor dos 
que uma opinião fundamentada.» E depois do Sr. Lo- 
pes de Lima furmar os seus juízos sóbre a veracida- 
de do descobrimento das sete ilhas, contipúa ; «Tu- 
do isto porém são conjecturas: além deste primeiro 
descobrimento, nada-se. encontra de positivo em Juão 
de Barros, mem nos auclures.a que elle recorreu — 
Gomes Eannes de Azurara e Alluuso da Cerv 
E dão Sr. Lopes de, Lima por concluida ésta questão 
10s seguintes termos: «Quanto achado-das uulras 
ilhas (das sotte) abi ficam as conjecturas, deque olei- 
tor póde escolher. » Ora , da leitura do documento 
que exbibimos se depreheude , que João de Barros 
rão fai tão confuso, uem tão infundado e conectural 
o que elle disse, como-se presume: apenas teremos 
que notar-lhe a falta do nome do criado, ou criar 
cos do infante Di Fernando , que foram ao descobri- 
mento das selte ilhas em quest porém o seguinte 
cocumento vem acudir-nos n'esta necessidade, decla- 
sando-nos , que o descobridor fóra diego aífomso ( Dio- 
£o Afonso); Lornando-se consequentemente um valio- 
10 subsidio para a historia das ilhas de Cabo-Verde, 
cuplamente apreciavel , quando considerarmos que 
vafalta d'elle teriamos que fraquejar, para assim di- 
str, sempre que houvessemos de escrever sóbre ésta 
importante parte das nossas. possessões ultramarinas. 
€s trabalhos historicos e statisticos sôbre os nossos 


a exactigão, ou até à saciedade do leitor curioso, é 
tarefa que demanda aluradas investigações , um lon- 
go exame , uma cançativa confrontação, discernimen- 
to tranguillo, e porventura a maior pa encia: bumil- 
de opinião ésta nossa que ousâmos emitir fundados na 
propria experiencia, porque, para nosso particular 
estudo, emprehendemos no anno de 1827 um traba- 
lho, ao qual demos o titulo de — Entertenimen- 
tos sóbre as possas possessões ultramarinas — que 
mau grado nosso, ha sido interrupto pelas vicissilu- 
des hu manas, Hoje nos oecupâmos com mais, al- 
guma preferencia dos assumptos concernentes ao ar- 
chipelago Acoriano, não so porque mui pouco, ou mui 
inexactamente, é o que d'elle nos tem dito escriptores 
nacionaes e exirangeiros, mas em tributo de gratidão, 
pela mancira distincta e obsequiosa , com que fomos 
constantemente jhonrados pelos bomens illustres o 
Ueratos , assim da. ilha Terceira como da de San'Mi- 
guel , durante o Lempo que tivemos a satisfação de 
permanecer n'aqueltes pingues rochedos , que mes 
luor chamaciamos. risonhos emblemas do luso diadema. 

Eis aqui o documento a que nos referimos : 

Dom Affomsso etc. A quamtos esta carta virem fas 
zemos saber que o iffamte dom fernando meu muito 
prezado e amado irmaão nos disse que hum guom- 
callo fernandez morador em tavira em do elle das 
pescarias do Ryo do ouro seemdo no peguo alo es 
noroesle das ilhas da conaria e da ilha da madeira Ou- 
ve vista de huuma ilha e que, por lhe o tempo seer 
contrario nom podera a ella chegar a quall o ditomeu 
irmaão ja mamdara buscar por certos sinaaes que lho 
della deram , e nom Iba acharom e que por quamto 
elle a queria ora outra vez mamdar buscar nos pedia 
por mercee que lha dessemos asi e pola guisa que lhe 
temos dadas as outras sete ilhas que diego ajfomso seu 
escudeiro achou a traves do cabo verde, Enos visto seu 
requerimento queremdo lhe fazer graça e merece tes 
mos por bem e outorguamos a dita ilha que achada he 
ou em allguom tempo se achar per seus navios ou por 
outros quaesquer em a dita paragem E queremos que 
elle a tenha. e aja de nos. inteiramente com todallas, 
remdas e direitos mando à juridiçom asi e pela guisa 
que ora tem e ha as dictas sele ilhas de que Ibe asi 
temos feita mercee E porem mandamos à todollos nos- 
sos corregedores, juizes e justiças ullicianes e pessoas 
a que ho conhecimento desto pertemcer e ésta nossa 
Carta for mostrada que lha cumpram e guardem efa- 
cam comprir e guardar como se em ella conthem e he 
comibeudo na outra Carla da mercee que lhe das di- 
sete ilhas Lemos feita sem. lhe sobre cito em aliguum 
tempo ser posto nenbuum embargo vem duvida por- 
que assi he nossa mercee «e all nem façades dada em 
lixhoa vynte nove dias doutudro Aintam cardoso a fez 
não de nosso senher jhesu christo de mil e quatro 
cemtos e sassemta dous. (+) 


B. J. Senna Freitas, 
BELLAS-ARTES. 


- ESCULPTURA DO TEATRO DE D, MARIA TI. 
448 Esta semana foram colocados ma fachada do 
atlico que olha para a praça de D. Pedro. no Theatro 
de D. Maria 11, as quatro tabellas ou meios-relevos 


(+) Real archivo da lorrê do-lombo, lio. 2 de Místicasy 


womivios d'além mar, para serem escriptos com toda | fl. 155. 


REVISTA 


UNIVERSAL LISBONENSE. 


131 


de que se deu noticia no n.º 8 da Revista. Repre- 
sentam as quatro partes do dia. O erepusculo da ma- 
nhan e o meio dia estão para o lado do oriente, o cre- 
puseulo da tarde e q noite, para o do ocidente. Ota- 
manho das figuras é sôbre nove palmos, e na altura 
em que estão apresentam quasi as dimensões do na- 
tural. 

O Sr. Fonseca, professor da anla de pintura bisto- 
rica da academia das Bellas-Artes de Lisboa, de ac- 
côrdo com o Sr. Assiz, professor da aula d'esculptu- 
ra da mesma academia, são os artistas a quem sedevea 
execução d'este bello ornamento, tendo feito o primeiro 
o desenho o segundo o modêlo das figuras. Os artistas 
que as lavraram no marmore foram os Sr.*: J. P. 
d'Aragão, J: EH Cesarino, J. G. Rodrigues, A. P. 
Schiappa Pietra, J. M. Caggiani é M. J. R. Latta, 
sendo d'estes dois últimos a figura do meio-dia, a pri- 
meira obra que fazem em pedra depois dos seus es- 
tudos na academia, 

Todo este primoroso trabalho , desde o desenho até 
á colocação das tabelas, foi executado em menos de 
quatro mezes. De justiça se lhe devem os maiores 
clogios:o sen acabamento é admirável de perfeição 
em todos os detalhos ainda os mais pequenos.) 
neste ponto a delicada grinalda-que orna à figu 
crepusculo da munhan. Mas entre todas damos a pre- 
ferencia á figura da noite — senão tambem pelo dese- 
nho , de certo pela sua poesia e elegancia— é uma 
dama adormecida com um meuino nos braços. 

Tracta-se ja tambem do alto-relevo que hade ornar 
O tympano do peryslillo da praça de D. Pedro. É um 
grupo colossal, obra dos mesmos professores, cujo mo- 
délo em-grande está quasi completo e representa Apol- 
lo e as musas, O seu effeito é ja admiravel. Se hon- 
ver diligencia egual à que se empregou na execução 
dos meios-relevos de que acima fallimos , póde estar 
concluido pelo meiado do anno futuro. 

Depois hade tractar-se da estatua de Gil-Vicente 
para o vertice do angulo do tympano, e de outras 
duas estaluas — a tragedia e a comedia — para as ex- 
tremidades do mesmo angulo. 

Todos estes trabalhos honram sóbre maneira a nossa 
academia, e servirão para. provar ao mundo o mudo 
hrilhante como entre: nós vai' revivendo e floresce à 
estatuaria, Torwaldson foi interrado ha pouco mais de 
dois aunos com honras de principe : que ésta apotheo- 
se da esculptura exista sempre na memoria dos seus 


VARIEDADES 


MODAS. 


149 - Este anno não tivemos primavera, em com- 
pensação os calores dºestio ameaçam de invadir a es- 
tação (d'outono. Assim quem hade ter ânimo de dei- 
xor 0 campo? Embora a quadra dos banhos convide 
as damas e os elegantes: está-se tam pouco tempo 
n'agua... e dela fóra quem póde com esscabrazea- 
do da cidade, com o pó d'essas ruas macdamizadas 
a sécco? Se sempre se podesse estar n'agua on a 
tomar sorvete... A proposito de sorvete, não são me- 
nos de oito os cafés que hoje vendem neve em Lis- 
boa; pois sabem os Icilores quantos copos d'ella gas- 


taram em hora-e meia dois d'estes cafés, e n'um 
mesmo sitio—a praça de D. Pedro —obra de qua- 
trocentos e cincoenta no domingo 24 d'agosto! Ja é 
vontade de se gelar: mas à razão é porque os lisho- 
nensesso pódem ser frios artificislmente. E como ago= 
ra é conveniente sel-o... ! 

Vamos porém ás modas que as amaveis leitoras 
tem quijilia com a frieza, e tambem nós temos medo 
de nos tornar-mos glaciaes. Recebemos figurinos de 
París até 25 do passado: ja se vê que andímos em 
dia, As barejas é a fazenda do tom na capital do 
bom-gósto. Os roupões de cassa para de manhan, ou 
as camizas á amazona (especie de mandrião) guarne- 
cidas de fitas, com meias-mangas largas, e as saias 
de musselina, é todo quanto ha de mais elegante. 
Os vestidos de bareja por cima de saias de tafietá 
de côr, ornadas de laços de taffetá chinez, formam 
uma linda toilette. Usa-se muito o degote, e o pen- 
teado ornado de Nores naturaes, mitaines de mela- 
nia ou veludo, e manta de cazemira guarnecida de 
passamanes. Tambem usom as romeiras com entre- 
meros. 

Os redingotes de seda (especie de jaleco) com passa- 
manes, e os vestidos de seda em listas, degotados 
e guarnecidos du renda, com avental de taffeta; 
formam outra toilette muito: mimosa. 

Os figurinos começam a trazer os bellos caracoes 
pendentes em sacarolhas , mas continha ainda a mo- 
desta pasta tapando as orelhas; moda ja demasiado 
duraduira: será porque as senhoras procurem uma 
defensa aos ditos semsabores dos elegantes? Os cha- 
peus são de palha d'lalia guarnecidos de veludo 
preto e debruados à roda de renda preta Queluan- 
te. Temos visto alguns em Lisboa de palha. do Fayal 
superiores em lustre e finura aos d'Malia, 

Os improvisos das modistas de Paris para as mos 
das d'outono não tardam a chegar: guardem as 
amaveis leitores para então o resto da sua  cyriosi= 
dade, que uós promeitemos de lhes dar amplas ins 
formações, 


CORRETO EXTRANGERO. 

150 Formou-se em Trieste uma sociedade para fa. 
vorecer o desinvolvimento do commercio austriaco com 
a India e China. E'sta associação obteve auctorização 
do govérno para ser formada por acções. 

Made enviar à China e á India os productos aus- 
triacos, e mesmo alguns artefactos extrangeiros, quan= 
do for preciso completar a carregação; e adiantará 
dinheiro sobre os objectos exportados. O seu capital 
é de um milhão de forins, dividido em mil acções. 
No fim de trez annos, se a sociedade tiver bons res 
sultados o seu capital poderá ser augmentado. Res 
queren-se ao govêrno que estubelecesse um consulado 
geral em Singapore. 


E! notavel que de todos os soberanos da Europa 
haverá hoje apenas quatro ou cinco que não andem 
viajando dentro ou fóra dos seus: Estados. 


Por ocasião da inauguração da estatita de Beelho- 
ven déu-se em Bonn um brilhante concerto regido 
por Meyerbeer , a que assistiram qualro suberanos e 
muitos principes de sangue-real. Tocou piano a solo 
o celebre Liszt, 
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A cidade de Athenas augmenta todos os dias em 
fundações scientíficas e philantropicas de toda à es- 
pecie. Ao museu do acropolis reuniu-se uma biblio- 
theca á qual os reis de Napoles e da Prussia teem 
feito presentes verdadeiramente renes. Algxas riccus 
proprietários estabeleceram um magnífico seminario. 
Outro rieco proprietario mandou construic á sua cus- 
ta um observatorio e -comprom os necessarios instru- 
mentos. Outro oflereceu uma avultada quantia á Uni- 
versidade para ser applicada para premios aos estu- 
dantes pobres. Os gregos contribuem Lodos, cada um 
como púde, para à progresso material e moral da sua 

“patria. Os negociantes de Trieste, Odessa, e Smyc- 
a, rivalizam com os de Athenas nºeste'nobre empe- 

nho: é um documento de patriotismo e ilustração 

muito para seguir, e merecedor do maior elogio. 


O rei de Dinamarca acaba de criar uma nova or- 


dem militar, que consiste n'ama medalha com o re- 


trato dorei de um lado e a seguinte inscripção — 
Christiano VIE: do outro lado as palavras * do Me- 
rito” cercadas de uma coroa de carvalho. O nome da 
pessoa condecorada hade ser gravado na sua cxtre- 
midade, 


A mania de visitar Paris tem sido tão: contagiosa 
que até foi tocar as tribus selvagens da America do 
norte. Apenas despedidos os I-o-ways , pelles-verme- 
has, euttam os Osjib-he-ways. O desenho d'estes in- 
dios na Ilustração. franceza é das mais curiosas coi- 
sas que se padem ver, sobretudo os ornatos da cabe- 
carsão do mais extravagante gósto. Onze são elles', 
quatro chefes, tres mulheres , tres meninos e umiu- 
terprote. 


CORREIO NACIONAL: 


451 Como a Revista pública hoje nm artigo sóbre 
honimopáthia virá a proposito dizer, que um dos últimos 
jornaes inglezes nos dá a noticia de que um caso gra- 
ve de choleramorbus , foi radicalmente curado em 
Londres, no começo, do mez passado , pelo melhodo 
homopatico praticado pelo celebre Dr. Curie. 


No dia 21 do passado meia-hora depois do meio- 
dia, sentiu-se um forte aballo da terraem Lou- 
. Jé, que fez rachar algumas paredes, e bateu Lrez pan- 
cadas o rologio da villa. O movimento dilatou-se até 
Albufeira, 


1 A Caixa-economica da Companhia * Confiança-nacio- 
nal” recebeu 6:5365835 réis, restituiu 2:3845242 
réis, e Leve 48 depositantos novos. na semana que 
findou em 30 do passado. 


Diz-se que a companhia de fiação e tecidos d'algo- 
dão, que por accórdo com o Contracto-do-tabaco ce- 
deu o edificio de Xabregas, vai estabolecer a sua fá- 
brica no edificio do Sr. Raton na praia do Calvario, à 
Junqueira. 


Parece que as experiencias magneticas estão final- 
mentedutroduzidas em Lisboa. Fala-se muito de magne- 
tizados e magnetizadores ; comtudo o magnetismo mar- 
aba ainda rebuçado: não ousa por em quanto apre- 


sentar-se á luz pura da publicidade, .Aé ouvimos fal- 
lar de aplicações Lherapeulicas... 


O Conservatorio-Real prepara os seus exercicios- 
publicos para um dia proximo, Eatre aspeças execu- 
fadas pela eschola de musica hade ouvir-se pela pri- 
meira vez , 'um coro da celebre composição de Hayda 
a! Creação.* 


Domingo , certa familia quando voltava de Bellas, 
onde fóra procurar algumas horas de prazer por occa- 
sião da festividade que n'esse dia alli se celebrava , 
achou a-casa e scus haveres reduzidos a cinza, Foi 
uma propriedade proximo á Bemposta que junta com 
outra arder, segundo se diz, por enibriaguez de um 
criado. 

No anno lectivo de 1844-— 43 frequentaram o ly- 
ceu-nacional de Braga 209 alumnos ordinarios;, sahi- 
ram approvados 102, perderam o anno 42.0 profes- 
sor recommenda particularmente á consideração pú- 
blica pelo. seu talento e applicação 4%. dos alumnos 
cujos nomes se leem no ' Diario de 28 do passado. 


Falla-se muito que o govêrno de S. M. vai mandar 
construir uma-boa povoação no Lerritorio de Mossa- 
medes, em Alrica. 

Esperam-se no Tejo tres novos vapores mandados 
construir a Inglaterra; um por conta do Thesoiro para 
servir na Marinha , outro mandado construir pela Al- 
fandega para seu serviço, € o terceiro á ordem do novo 
Contracto-do-tabaco ,' Lalvez para perseguição do con- 
trabando. 

Domingo, deu-se no theatro: do Salitre um drama 
de FP. Soulié os* Estudantes de Paris." E'sta peça tem 
bastante merecimento e interesse; é sobretudo uma 
licção moral dada sem pertenções. O Sr. Assiz no 5.º 
acto, na seena com sua mãi,-póde dizer-se que vai 
excellentemente ; e à Sr.º Josephina no final do 4.º 
acto tem muitas infexões bastantemente felizes, 


“O “Gitco Taribeau desempenhou como era de cs- 
perar asua magnífica contradança e valsa equestre. 
Pela riquera do vestuario « pelo ar dos cavaleiros de 
ambos os sexos pelo bello desempenho, e por todo 
o complexo , tem produzido este espectaculo um de- 
cidido enthusiasmo. 


Um distincto generalido nosso exercito acaba de com- 
pletar um seculo d'existencia; mas ha ainda n'isto 
uma circunstancia singular, foi este o primeiro dos 
seus anniversarios que elle solemnizou : o ilustre mi-. 
litar teve em torno de si uma familia numerosa, cujo 
jubilo completava a satisfação do seu venerando chefe. 


Os arraiaes e fogos-d'arteficio estão decididamente em 
moda. Domingo e Segunda-feira houve uma e outra 
coisa em Cacilhas: a afluencia foi mensa ; Calcu= 
la-se que no segundo dia.so os vapores transporiaram 
obra de quatro mil pessoas. Divertimento identico se 
anmuncia para o proximo domingo, Neste de que fal- 
lâmos viu-se. pela primeira vez fogo volante colorado 
d'artifices nacionães, 


